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Capítulo 1
Introdução



			Eu, Eduardo Severino de Oliveira, cognome Eduardinho, nasci às 5h15 da madrugada do dia 17 de fevereiro de 1953, no sítio do bairro Caiacanguinha – município de Eldorado Paulista, Estado de São Paulo. Segundo minha mãe, logo que nasci chorei muito. Durante a noite, ela quase não dormiu devido às contrações. Foi um parto normal. Devido às dificuldades que existiam nessa época e por ser comum os partos serem executados por parteiras, nasci em casa. 


			Meus pais se chamam Eduardo Olímpio de Oliveira (7º filho dos meus avós) e Paulina Rainha da Silva Oliveira (3ª filha do 2º casamento da minha vó).


			São filhos dos meus pais:


			1 – Joaquim Floriano de Oliveira (Quinzinho), casado com Neuza, com a qual tem dois filhos: Joni e Jesni;


			2 – Luis Narciso de Oliveira (Luca), casado com Elizabeth Mendes, juntos têm três filhos: Evandro, Everaldo, Leomir.


			3 – Eduardo Severino de Oliveira (Eduardinho), casado com Esmênia Mendes de Oliveira, e tem dois filhos: Eder Mendes de Oliveira, Edu Mendes de Oliveira.


			4 – Ari (Arico), casado com Nanci; o casal tem duas filhas: Josenilza e Cristina.


			5 – Donizete Antônio de Oliveira (Zetinho), casado com Minilídia, com a qual tem dois filhos: Douglas e Wagner.


			6 – Aparecida Elizabete de Oliveira (Cida), casada com Dico, têm dois filhos: Cleiton e Carlos.


			7 – Miguel Nicolau de Oliveira (Miguelzinho), do primeiro casamento com Nena Chilena, teve duas filhas: Milena e Kemily; no segundo casamento, com Claudete, teve dois filhos: Gabriel e Gabriely; em seu terceiro casamento, com Cida, não geraram filhos.


			8 – Jeferson Mércio de Oliveira, casado com Ângela, com a qual tem dois filhos: Rafael e Tulio.


			9 – Wilton Ronaldo de Oliveira, casado com Rosangela, juntos têm duas filhas: Letícia e Emily.


				


			Meus avós paternos se chamam Joaquim Eduardo de Oliveira e Edalina de Oliveira. Eles tiveram onze filhos: Toto Eduardo; João Claudino; Paulino; Rafael; Eduardo Olímpio; José Onorato: Pedro Anastácio; Joaquim; Maricota; Joaquina; Silvania.


			Em relação a meus avós maternos, minha avó chama-se Francisca (vó Chica), ela foi casada duas vezes. Seu primeiro marido foi Antônio Leite de Souza, com o qual teve seis filhos: Chico Leite, Janguito Leite, Nenê Leite, Totó Leite, Jeca Leite, Tuca Leite. Seu segundo marido foi Seberino da Silva (sabe-se que ele trabalhava com a família, era um funcionário responsável e deu continuidade em todos os trabalhos deixado pelo falecido), com quem teve três filhas: Paulina Rainha da Silva, casada com Eduardo Olímpio de Oliveira; Joaquina da Silva, casada com Fernando Guele – irmão de Chico Guele; Francisca da Silva, casada com José Onorato – irmão de Eduardo Olímpio de Oliveira.


		




		

			
Capítulo 2
Minha infância



			Cada um de nós constrói a própria história, carregada de diferentes sentimentos: alegrias, descobertas, tristezas, conquistas, desejos, perdas, sentimentos bons e ruins, mas que fizeram parte do passado e também estão presentes. Quando eu me lembro da minha infância, lembro dos momentos bons. E como foram bom!


			Fui matriculado na escola do Bairro do Abobral, aos oito anos de idade. Era a escola mais perto da nossa casa, do outro lado do rio. Todos os dias de manhã, podia estar chovendo ou geando no inverno, junto com meu irmão Lucas e os primos, atravessávamos o Rio Ribeira numa canoa e seguíamos a pé mais ou menos três quilômetros até chegarmos na escola do Abobral. Só faltávamos às aulas por motivo de grandes enchentes na ribeira ou doença, já que eu sofria de tosse forte, rouquidão e infecção na garganta. Nossa mãe levantava cedo e preparava nossas marmitas para comermos na escola.


			Nessa escola, estudei até o quarto ano primário, era o ensino que ela oferecia. Após terminar o quarto ano primário, por falta de opção para continuar os estudos, fiquei ajudando meu pai na lavoura. A maior parte do tempo, devido minha mãe ser doentia e ter feito cirurgia, eu a ajudava nos serviços de casa, como: lavar roupa, limpar a casa, levar comida na roça etc. O Quinzinho e o Lucas, por serem os irmãos mais velhos, foram os que mais lavaram roupas nas águas do Rio Ribeira, devido às enfermidades da nossa mãe.


			Durante o período de tratamento da nossa mãe, uma prima chamada Zica (filha da tia Nenê, irmã da nossa mãe), por um bom tempo, esteve nos ajudando. Da primeira vez em que nossa mãe ficou doente, veio a Chiquinha para nos ajudar. Filha da tia Tuca, também irmã da nossa mãe. A nossa alimentação, durante minha infância, era produzida no sítio. Tínhamos um pequeno equipamento artesanal para produzir a farinha de mandioca ou de milho; moenda para produzir da cana a garapa, o açúcar mascavo e o melado; fornalha de barro para assar bolos, carnes, cuscuz feito de arroz moído (socado no pilão).


			Havia também o cuscuz feito da massa de mandioca, farinha de mandioca ralada; as verduras eram produzidas na horta sem agrotóxicos; criávamos galinhas, porcos e gado. Tínhamos ovos, a banha de porco era utilizada para fazer comida e também conservar carne no meio da banha. O leite era tirado das vacas no período da manhã. O bezerro era preso ao final do dia, para que a vaca juntasse o leite. Após a ordenha, era solto o bezerro junto com a vaca. O peixe era pescado com rede, covo, anzóis e a fisga durante a noite de lua minguante. Entrava na nossa alimentação a caça selvagem como: gambá, capivara, paca, porco do mato, tatu e aves selvagens, pois meu pai gostava de caçar e, nesse tempo, a lei ainda não proibia.


			Nessa época, não existia fogão a gás nem eletricidade no sítio. Era utilizado fogão a lenha e a luz era através de lampião a querosene. Essa era a claridade que tínhamos para fazer e estudar a lição de casa. A água do rio não tinha poluição nenhuma, era bem limpa e dava para beber, fazer comida, tomar banho e lavar as roupas.


			Nossa casa ficava perto da beira do rio, desde a frente dela até chegar na praia do rio era pasto declive, onde ficavam os gados e cavalos. O rio era bem largo e a praia muito bonita, onde brincávamos de jogar marrequinha, deslizando sobre a água. A casa tinha um quintal grande ao redor, onde brincávamos de correr com um cabo de vassoura no vão da perna, fingindo que estava montado num cavalo. Era só alegria.


			Na frente da casa, tinham dois jardins, um do lado esquerdo e outro do lado direito, com flores muito bonitas, onde minha mãe passava horas cuidando com tanto carinho, até cantava e falava com as flores. Os dois lados eram cercados por um capim bem verde-escuro de folhas compridas e finas.


			Do lado esquerdo do caminho que passava em frente da casa, havia uma grande jabuticabeira que carregava de frutas deliciosas. Do lado direito, em frente, havia uma laranjeira lima. Do lado direito da casa, atrás da limeira, havia uma grande horta com várias verduras. Do lado esquerdo, também, um grande Jamboloeiro com frutas deliciosas, e outras árvores frutíferas. Por várias vezes, eu caí de cima dessas árvores.


			Uma vez, desobedeci minha mãe e subi na jabuticabeira, em um galho carregado, mas que não me aguentou e eu desci agarrado nesse galho, de uns cinco metros de altura. Eu me ralei todinho e, ainda, quando meu pai chegou da roça, levei uma surra que me mijei todo, pois não tinha feito a lição e nem ajudado a minha mãe. Outra vez, caí do Jamboloeiro e saí me arrastando, mas nem contei para ninguém, com medo de apanhar do meu pai. A última vez em que caí de uma árvore foi em cima de uma cerca de arame farpado, tenho até hoje a cicatriz no lado direito das costelas. Eu sempre gostei de me aventurar nas alturas e, às vezes, me dava mal, mas ali era meu reino encantado. Depois foi plantado banana em todo o sítio, passou a ser a agricultura mais viável.


			Nosso pai era muito rígido na maneira de nos educar. Homem honesto e o que prometia, ele cumpria. Quando nos surrava, usava cinta ou chicote de couro trançado de surrar cavalo. Não quero criticar dizendo que ele era um pai mau, apenas gostava das coisas certas. Eu que era desobediente. Sei que ele nos amava muito e agradeço a Deus por ele nos colocar no caminho certo.


			Mais tarde, meu pai mandou fazer um poço, a trezentos metros no fundo da casa, pois a água do rio já estava ficando poluída, devido aos esgotos e produtos químicos utilizado nas lavouras que a chuva levava para dentro do rio. Passamos a utilizar a água do poço, retirada a 8,5 metros de profundidade em balde. Sempre eu ficava ali puxando água e ajudando minha mãe a lavar roupa. Nosso pai era muito trabalhador, lembro-me do seu corpo suado e queimado pelo sol, das mãos calejadas e do seu caminhar já lento, sendo vencido pelo tempo. Como eu gostava desse velho pai, principalmente quando ele entrava no meio de nossa brincadeira de bater peteca, jogar bola, nadar no rio ou pescar...


			Nosso maior divertimento era visitar os parentes mais próximos, reunir-nos e ouvir as histórias engraçadas, histórias de assombrações, jogar baralhos, jogar malha, bater peteca, criar brincadeira, pular corda, nadar no rio, principalmente na época do verão. Desde os cinco anos de idade, eu já pescava e nadava um pouquinho no rio. Ali, junto com meus irmãos, primos e colegas vizinhos, passávamos horas nadando e mergulhando de cima dos barrancos.


			Já com meus 12 anos, o Lucas (irmão) pegava a canoa conosco dentro, levava até ao meio do rio e virava a canoa só para ver a turma se bater na água. Era só risada. Claro que ele sabia que todos nadavam. Meu pai sempre aparecia ali para chamar a atenção, mas no fundo ele também gostava de ver as brincadeiras dos filhos, todos sadios, dentro d’água. Minha mãe não gostava dessas brincadeiras, pois tinha medo de que acontecesse algum acidente. Ali, eu vivi os dias mais felizes da minha infância, adolescência e juventude, principalmente quando vinham visitar meus pais, os irmãos e primos.


			Ah, que saudade desse tempo! Não existe mais a praia, só mesmo o barranco causado pela erosão, dragas cavando para retirar areia e as enchentes constantes. Hoje as águas do rio já estão poluídas. A maioria dos jovens dessa época também tiveram destinos diferentes.


			Todas essas belezas se acabaram ali. Principalmente devido à maior enchente em 1997, de 12 metros acima do nível do rio, que arrancou a ponte principal de concreto que dava acesso até a cidade de Eldorado. Causou grande prejuízo para os moradores que viviam ao longo das margens do rio, causando grande tristeza aos habitantes desse paraíso encantado.


			Todos os anos, no dia 21 do mês de junho, íamos à festa do São Vicente, padroeiro do Bairro do Abobral, onde eu estudava. Ali, nós nos reuníamos com os colegas, vizinhos, parentes e amigos. Meu pai era festeiro e dirigente dos cultos na igrejinha do Abobral. Sempre ao final das quermesses, muitas pessoas já estavam com a cara cheia de bebida alcoólica, aí então sobrava pancada pra quem quisesse, até os festeiros tinham que correr, porque a barraca ia pro chão. Além, também, das belas coisas que aconteciam ali, mas não me esqueço dos bailes e das brigas e pancadarias que acabavam com a festa.


			Em setembro, acontecia a festa da padroeira da cidade de Eldorado, Nossa Senhora da Guia, que começava uma semana antes, com as novenas rezadas na igreja Nossa senhora da Guia. Viajávamos mais ou menos 18 quilômetros pelo rio Ribeira acima, numa canoa grande, remado com vara pelo meu pai e meu irmão Lucas, até chegar em Eldorado. Minha mãe preparava uma panelada de comida, com carne e farofa para nos alimentar durante o dia da festa. Saíamos de madrugada. Era cansativa a viagem, mas era muito bonito e gostoso viajar de canoa rio acima, observando o sol nascer entre as árvores grandes e bonitas à beira do rio. Chegando lá, íamos andar entre as barracas, divertir-nos no parque, ver as novidades, ouvir as músicas da atualidade e encontrar os parentes que não víamos há tempos. Eu ficava fascinado com tudo aquilo.


			Na data de Sete de Setembro, nós assistíamos ao desfile com os carros alegóricos e, no dia oito, a procissão com a santa padroeira, acompanhada pela banda musical municipal e depois a missa com seu coral muito bonito. Enquanto celebrava a missa, a quermesse em frente já estava movimentada com leilão e o famoso jogo do bingo. Bem, passando essa festa, logo começava outra preparação para o Natal e final de ano – a festa tradicional no Bairro Caiacanga, há dois quilômetros de onde morávamos. Era tudo enfeitado com luzes coloridas e bandeirinhas. Era uma festa muito bonita que me deixava também fascinado com tantas luzes e fogos de artifícios na hora da procissão do santo padroeiro da igreja, pois já existia eletricidade gerada por turbina, através da água de uma represa que havia ali.


			Vinha gente de várias regiões, inclusive padres e estudantes da capital de São Paulo, do convento São Bento. Meus pais eram católicos praticantes e não perdiam as missas, todos os domingos. Às vezes, íamos de canoa ou a cavalo, a pé ou de carona na bateria marítima (barco grande) do tio Pedro Anastácio, irmão do meu pai. Ele comprava as mercadorias produzidas nos sítios e revendia nas cidades, às margens do Rio Ribeira. Todos os domingos ele navegava com a bateira vazia e ia parando de porto em porto, pegando as pessoas que iam assistir à missa.


			Nessa igreja, eu fui batizado, ainda criança de braço, pelo Padre D. Pedrão, muito querido na região. Aos sete anos de idade, fiz preparação de crisma com Dona. Orélia e Dona. Luíza, irmãs do Padre D. Policarpo, que me crismou (sacramento de confirmação utilizado na religião católica).


			Nessa época, o sonho de muitos católicos era ter um filho padre ou uma filha freira. Essa é parte da minha saudosa infância dentro do mundo em que vivi.
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